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FECIN 2026 VALORIZA A 
CULTURA CERVEJEIRA DE 
GUARAPUAVA

SEGUE PARA SANÇÃO A PROPOSTA QUE 
ELEVA CAPITAL SOCIAL DA FOMENTO PARANÁ
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PRAZO PARA VACINAÇÃO CONTRA HPV 
EM JOVENS DE 15 A 19 ANOS É AMPLIADO
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A 8ª edição do Festival de Cervejas de Inverno (Fecin) será nos dias 11 e 12 de julho em Guarapuava, uma das cidades mais frias 
do Paraná. O evento se tornou um dos principais encontros do calendário cervejeiro do Sul do país e uma vitrine da produção 
local, que vem conquistando reconhecimento nacional e internacional. Durante dois dias, moradores e visitantes poderão apro-
veitar a produção de cervejarias consagradas, entre elas Água do Monge, Jordana, Metzgerbier e Irmandade, e descobrir porquê 
Guarapuava se consolidou como um destino cada vez mais procurado por apreciadores da boa cerveja. Pág. 6
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A sucessão empresar ia l  é 
um dos  processos  mais  de-
l i cados  na  t ra je tó r ia  de  uma 
organ ização.  São incontá -
ve is  os  casos  de  empresas 
conso l idadas  em suas  a t i v i -
dades  econômicas ,  só l idas , 
dominando fa t ia  cons ideráve l 
do  mercado,  que sucumbi ram 
nas  gerações  cont ro ladoras 
segu in tes .  Cer tamente  você 
tem um exemplo  em sua me-
mór ia  para  c i ta r.

Não é  um tema per i fé r ico . 
No Bras i l ,  empresas  fami -
l ia res  representam cerca  de 
90% dos  negóc ios  e  respon-
dem por  ma is  de  60% do PIB 
nac iona l ,  segundo o  Serv iço 
Bras i le i ro  de  Apo io  às  Mic ro 
e  Pequenas Empresas .  A inda 
ass im,  a  longev idade é  ex-
ceção:  apenas cerca  de  30% 
chegam à  segunda geração e 
a lgo  próx imo de 2% a lcança 
a  te rce i ra .  Par te  dessa f rag i -
l idade es tá  dent ro  de  casa, 
54% dessas  empresas  não 
possuem um p lano es t ru tu ra -
do  de  sucessão,  e  cerca  de 
70% enf ren tam rup turas  as-
soc iadas  a  conf l i tos  in te rnos 
ao  longo do  processo.  Em 
out ras  pa lavras :  d iscu t i r  su-
cessão empresar ia l  é  d iscu t i r 
con t inu idade econômica .

Mas nada de  de termin is -
mo,  nem fa ta l i smo.  É  abso-
lu tamente  poss íve l  que essa 
passagem de bas tão  es te ja 
imune a  t raumas e ,  p r inc i -
pa lmente ,  se ja  conc lu ída  de 
modo a  garant i r  a  sus ten ta -
b i l idade da  organ ização.  São 
também inúmeros  os  casos 
de  corporações  que,  após 
uma sucessão,  mant iveram 
v igor  e  to rnaram-se a in -
da  mais  re levantes  em suas 
áreas  de  a tuação.

Como inc lu i r  a  sua empre-
sa  nesse grupo,  o  de  suces-
são empresar ia l  bem condu-
z ida  e  conc lu ída?

Antes  de  mais  nada,  en-
tender  que é  um processo 
rep le to  de  nuances .  Envo lve 
re lações  pro f iss iona is  e  em-
presar ia is ,  sobre tudo,  mas 
mui to  também de re lações 
fami l ia res  e  pessoa is .  Admi -
n is t ra r  todos  esses  aspec tos 
envo lve  preparo  e  p lane ja -
mento ,  a lém de uma rede de 

apo io  para  se  insp i ra r  em 
mode los  e  não ca i r  em er ros 
comet idos  por  ou t ros .

Va le  também,  de  imed ia to , 
en tender  que sucessão em-
presar ia l  não se  res t r inge à 
mudança de  admin is t ração 
dent ro  de  um mesmo núc leo 
fami l ia r,  de  uma geração para 
ou t ra .  Nem sempre  f i lhos  e 
ne tos  têm em seus  pro je tos 
de  v ida  segu i r  à  f ren te  dos 
negóc ios  fundados por  pa is  e 
avôs .  A sucessão,  nesses  ca-
sos ,  pode envo lver  a  t rans-
fe rênc ia  da  ges tão  para  exe-
cu t ivos .  Ou mesmo a  venda 
do  grupo,  a  ou t ros  cont ro la -
dores .

Se ja  como fo r,  f r i so  que 
a  sucessão empresar ia l  de-
manda preparo  e  p lane ja -
mento .  Ass im,  não é  assunto 
para  ser  pensado só  quando 
a  necess idade de  t rans ferên-
c ia  de  comando bate  à  por -
ta .  Uma sucessão fe i ta  às 
p ressas ,  na  emergênc ia ,  tem 
maiores  r i scos  de  resu l ta r 
f rus t rada.

Então ,  é  p rec iso  co locar  o 
tema em pauta  o  quanto  an-
tes .  Def in i r,  com os  demais 
cont ro ladores ,  sucessores 
po tenc ia is ,  e  in ic ia r  o  p ro -
cesso de  preparação dessas 
pessoas .  São comuns,  e  sa-
lu ta res ,  casos  em que fun-
dadores  põem f i lhos  e  ne tos 
para  t raba lhar  em out ras  em-
presas ,  sob  ou t ras  chef ias 
que não à  da  famí l ia .  I sso 
faz  os  herde i ros  sa í rem da 
bo lha ,  p roporc iona exper iên-
c ias  e  aprend izados  marcan-
tes .

Impor tan te  observar  exem-
p los  te rce i ros .  Servem como 
re fe rênc ia ,  do  que dá  cer to , 
do  que não dá .  Nesse sen-
t ido ,  par t i c ipar  de  grupos  e 
fo ros  espec í f i cos  sobre  su-
cessão empresar ia l  é  en-
r iquecedor.  É  o  que temos 
cons ta tado no  FCEO,  grupo 
que c r iamos aqu i  na  FC Par t -
ners  para  o fe recer  supor te  a 
CEOs e  sóc ios ,  tan to  sobre 
esse tema espec í f i co ,  a  su-
cessão empresar ia l ,  como a 
respe i to  de  d iversos  ou t ros 
assuntos .

Empresár ios  e  CEOs po-
dem,  nesses  ambien tes , 

compar t i lhar  suas  exper iên-
c ias  p ro f i ss iona is  e  pessoa is , 
suas  inqu ie tações ,  desaf ios , 
dores .  Quando a  pauta  é  su-
cessão,  os  debates  abordam 
desde a  es t ru tu ra  ju r íd ica  e 
o  p lane jamento  operac iona l 
a té  o  pape l  pós-sucessão do 
fundador.

Dúv idas  emergem,  so lu -
ções  es tudadas e  exper i -
mentadas  por  ou t ros  podem 
serv i r  de  ba l i za .  É  poss íve l 
aprender  mu i to  com quem 
já  v iveu  essa exper iênc ia . 
Aprender  com quem es tá  no 
meio  de  um processo ass im. 
Trocar  ide ia  com quem es tá 
apenas começando a  pensar 
no  assunto .

Sucessão empresar ia l ,  em 
que pesem conf idenc ia l ida-
des  es t ra tég icas ,  não é  de-
sa f io  a  ser  encarado so l i ta -
r iamente .

Com o  in te rcâmbio  de  ex-
per iênc ias ,  to rna-se  mais  fá -
c i l  iden t i f i car,  por  exemplo ,  a 
es t ru tu ra  ju r íd ica  idea l  para 
cada s i tuação.  Ot im izar  o 
p rocesso,  na  med ida  em que 
obs tácu los  en f ren tados  por 
ou t ros  servem de a le r ta  para 
de les  se  escapar.  Def in i r  a 
duração mais  adequada do 
processo sucessór io ,  a té  sua 
conc lusão,  se  do is ,  t rês  ou 
a té  c inco  anos .

Fundamenta l  a inda é  en-
tender  e  se  preparar  para 
a  s i tuação dos  fundadores , 
pós-sucesso:  que pape l  te -
rão? De conse lhe i ro ,  de  men-
to r?  Ou vão se  aposentar? 
Ins is to ,  não é  uma dec isão 
para  se  tomar  so l i ta r iamen-
te .  O lhar  ao  redor  e  perceber 
como pares  superam esse 
momento  é  mui to  impor tan te .

Menc ione i  ac ima que pro -
cesso sucessór io  não se  l im i -
ta  a  t rans fer i r  a  f i lhos  e  ne-
tos  a  ges tão  da  empresa.  Em 
regra ,  é  o  dese jo ,  o  sonho, 
dos  fundadores .  Contudo, 
não convém obr igar.  Ad ic io -
na lmente ,  o  fundador  pode 
chegar  a  conc lusão de  que 
os  fami l ia res  não es tão  pre-
parados  para  o  desaf io .  Ve jo 
como uma boa es t ra tég ia  de i -
xar  com que o  herde i ro  bus-
que ou t ras  exper iênc ias  pro -
f i ss iona is ,  fo ra  da  empresa.

Já  presenc ie i  um caso em 
que o  pa i  fo rçou os  f i lhos  a 
en t ra rem na empresa,  sob a 
ameaça de  venda.  Os f i lhos 
cederam,  no  en tan to  após  20 
ou  30  anos  se  veem f rus t ra -
dos ,  por  não te rem segu ido 
ou t ra  car re i ra ,  não te rem ob-
t ido  ou t ras  v ivênc ias  no  mer -
cado.

Em cont rapar t ida ,  expe-
r iênc ias  ex ternas  c r iam cas-
ca .  Não ser  reconhec ido ,  no 
ambien te  de  t raba lho ,  como 
“herde i ro  do  dono” ,  é  um 
aprend izado e  tan to .  Isso 
pode fazer  com que os  f i lhos 
en tendam de mane i ra  mais 
p ro funda t raba lhos  e  es for -
ços  para  se  erguer  e  admi -
n is t ra r  uma empresa.  Porém, 
não é  uma rece i ta ,  não há 
cer to  ou  er rado.  Há casos 
ex i tosos  em que o  f i lho  co-
meçou na  empresa após  um 
bom p lane jamento  sucessó-
r io .

Se,  de  fa to ,  assumi r  a  ges-
tão  dos  pa is  não es tá  a l i -
nhada aos  p lanos ,  per f i l  e 
dese jos  do  f i lho ,  sem cr ise . 
Já  v i  empresa que op tou  por 
fazer  a  sucessão para  exe-
cu t ivo  de  mercado,  não com 
os  herde i ros ,  e  c rescer  c inco 
vezes  de  tamanho depo is  de 
conc lu ído  o  p rocesso suces-
sór io .  Os fundadores  f i zeram 
uma autocr í t i ca  e  ju lgaram 
que os  f i lhos  nunca es tar iam 
preparados .

Tudo é  ques tão  de  se  co-
nhecer  in te rnamente .  De se 
preparar  e  p lane ja r.  Nada de 
encarar  a  sucessão empresa-
r ia l  como o  f im.  É  apenas e 
tão  somente  a  t rans ição para 
novos  c ic los .

PEDRO FENATI BICALHO
É sócio da FC Partners, e que 

lidera o FCEO

ARTIGO

EMPRESAS FAMILIARES RESPONDEM 
POR 60% DO PIB, MAS SÓ 2% 
CHEGAM À TERCEIRA GERAÇÃO
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Segue para san-
ção o projeto de lei 
do Governo do Es-
tado que altera a le-
gislação referente à 
Agência de Fomento 
do Paraná S.A. (Fo-
mento Paraná). O 
objetivo é ampliar a 
capacidade financei-
ra e operacional da 
instituição. A pro-
posta eleva o limite 
do capital social au-
torizado para até R$ 
6 bilhões e altera a 
composição acioná-
ria da agência, com 
a inclusão da Com-
panhia de Habitação 
do Paraná (Cohapar) 
como acionista mi-
noritária. O projeto 
de lei 500/2026 foi 
um dos itens apre-
ciados nas duas ses-
sões plenárias or-
dinárias realizadas 
nesta terça-feira (7) 
pela Assembleia Le-
gislativa do Paraná.

A medida altera a 
Lei nº 11.741/1997 
e, segundo o Poder 
Executivo, busca 
fortalecer a estrutura 
patrimonial da Fo-
mento Paraná e am-
pliar sua capacidade 
de atuação no finan-
ciamento de proje-
tos estratégicos para 
o desenvolvimento 
do Estado. Confor-
me a justificativa, a 
mudança permitirá 
superar limitações 
relacionadas à ala-
vancagem financei-
ra e à expansão das 
operações de cré-
dito, especialmente 
aquelas destinadas 
às micro, pequenas 
e médias empresas, 
além de investimen-
tos em infraestrutura 
municipal, habitação 
e iniciativas volta-
das à geração de em-
prego e renda.

A proposta foi 
aprovada em segun-
do turno com 36 vo-

tos favoráveis e sete 
contrários. O tex-
to avançou na for-
ma de uma emenda 
substitutiva geral, 
que promove ajus-
tes de técnica legis-
lativa e altera a Lei 
nº 22.764/2025, que 
instituiu o Programa 
Regulariza Paraná, 
com o objetivo de 
unificar o tratamen-
to dos créditos não 
tributários adminis-
trados pelo Instituto 
Água e Terra (IAT). 
A alteração esten-
de aos créditos sob 
gestão direta da au-
tarquia as mesmas 
condições de parce-
lamento já aplicadas 
aos débitos inscritos 
em dívida ativa pela 
Secretaria da Fazen-
da, garantindo tra-
tamento isonômico 
aos contribuintes.

De acordo com a 

liderança do Gover-
no, a emenda tam-
bém veda a aquisi-
ção de precatórios 
pelo devedor da 
operação de crédito, 
quando se tratar de 
pessoa jurídica de 
direito privado, para 
fins de amortização 
de dívida contraída 
com o Fundo de De-
senvolvimento Eco-
nômico (FDE).

As mudanças, diz 
o texto, buscam es-
timular a regulari-
zação voluntária, 
ampliar a eficiência 
administrativa, re-
duzir a burocracia e 
contribuir para a re-
cuperação de ativos, 
preservando todas as 
obrigações ambien-
tais e a reparação 
de eventuais danos. 
A proposta também 
estabelece uma re-
gra de transição para 

permitir que contri-
buintes com parce-
lamentos anteriores 
possam migrar para 
o novo regime, asse-
gurando maior segu-
rança jurídica.

AUTORIA 
PARLAMENTAR

Além da proposta 
do Poder Executivo, 
foram aprovadas di-
versas iniciativas vol-
tadas à valorização de 
categorias profissio-
nais, à preservação 
do patrimônio cultu-
ral, ao incentivo ao 
turismo, ao esporte e 
à inclusão de datas e 
eventos no Calendá-
rio Oficial do Estado.

Um deles é o pro-
jeto de lei 98/2025, 
que cria diretrizes 
para a valorização 
da participação fe-
minina nas artes 
marciais e para a 

promoção da defesa 
pessoal. A proposta 
do deputado Alexan-
dre Amaro (Repu-
blicanos) estabelece 
como objetivos re-
conhecer e ampliar 
a presença das mu-
lheres nas modali-
dades esportivas, in-
centivar a oferta de 
cursos gratuitos ou 
subsidiados de de-
fesa pessoal, promo-
ver a igualdade de 
gênero no acesso a 
treinamentos, recur-
sos e competições, 
além de estimular 
parcerias entre o 
poder público, en-
tidades esportivas, 
instituições de en-
sino e organizações 
da sociedade civil 
para a realização de 
programas voltados 
ao setor. A propos-
ta avançou na forma 
de uma subemenda 

substitutiva geral, 
acrescentando a ini-
ciativa ao Código 
Estadual da Mulher 
Paranaense (Lei nº 
21.926/2024), e se-
gue para a sanção.

Também foi con-
cluída em Plenário 
a tramitação do pro-
jeto de lei 323/2023, 
que institui o Dia 
Estadual de Valori-
zação dos Profissio-
nais da Polícia Cien-
tífica no Paraná. A 
proposta dos depu-
tados Delegado Tito 
Barichello (PL), 
Soldado Adriano 
José (PSD) e Hus-
sein Bakri (PSD) 
busca reconhecer 
a contribuição dos 
profissionais da Po-
lícia Científica para 
a produção da prova 
técnica, o fortaleci-
mento das investi-
gações criminais e a 
promoção da justiça 
e da segurança pú-
blica no Estado. O 
substitutivo aprova-
do transfere a data 
da celebração de 4 
de dezembro para 21 
de maio, em atendi-
mento a uma delibe-
ração do Conselho 
Estadual da Polícia 
Científica.

PRÓXIMA 
SESSÃO                                                              

As deputadas e 
deputados estaduais 
voltam a se reunir 
na próxima segun-
da-feira (13), e a 
sessão plenária terá 
transmissão ao vivo 
pela TV Assem-
bleia, a partir das 
14h30, por meio do 
canal 10.2, em TV 
aberta, e no canal 
16, da Claro/NET. 
O conteúdo também 
pode ser acessado 
pelo canal do You-
Tube do Legislati-
vo. (Reportagem: 
Redação e Alep; 
Foto: Valdir Ama-
ral/Alep)

SEGUE PARA SANÇÃO A PROPOSTA 
QUE ELEVA CAPITAL SOCIAL DA 
FOMENTO PARANÁ
Proposta do Governo, aprovada em segundo turno com 36 votos favoráveis e sete contrários, visa fortalecer a capacida-
de de financiamento da agência e foi um dos itens aprovados nas sessões plenárias desta terça-feira (7)
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Guarapuava re-
cebe, entre os dias 
31 de julho e 2 de 
agosto, a 5ª Expo-
sição de Orquídeas, 
um dos maiores 
eventos do segmen-
to no Paraná. Com 
entrada gratuita, a 
programação trans-
forma o Parque La-
cerda Werneck em 
um grande espaço 
dedicado à biodi-
versidade, reunin-
do colecionadores, 
produtores e admi-
radores de uma das 
famílias botânicas 
mais fascinantes do 
planeta.

Ao longo de três 
dias, visitantes po-
derão conhecer cen-
tenas de exemplares 
de diferentes gêne-
ros, como Cattle-
ya, Vanda, Cymbi-
dium, Oncidium, 
P a p h i o p e d i l u m 
- conhecido popu-
larmente como sa-
patinho, Masdeval-
lia, Phalaenopsis e 
Maxillaria, além de 
híbridos desenvol-
vidos ao longo de 
décadas de melho-
ramento genético.

A família Orchi-
daceae é considera-
da a maior entre as 
plantas com flores 
do mundo. Atual-
mente, são conhe-
cidas entre 28 mil 
e 30 mil espécies 
naturais, distribuí-
das em cerca de 
800 gêneros, além 
de aproximadamen-
te 140 mil híbridos 
desenvolvidos pelo 
homem. O Brasil 
está entre os países 

com maior diversi-
dade de orquídeas 
do mundo, com cer-
ca de 3 mil espécies 
catalogadas, distri-
buídas em mais de 
190 gêneros.

A exposição reú-
ne exemplares de 
coleções particula-
res e produtores de 
Guarapuava, Pitan-
ga, Irati,  Ivaí, Pon-
ta Grossa, Curiti-
ba, Londrina, Assis 
(SP) e Jarinu (SP), 
permitindo ao pú-
blico conhecer des-
de espécies bastan-
te conhecidas até 
plantas raras e de 
difícil cultivo.

Desde o ano pas-
sado, o evento 
passou a integrar 
oficialmente o ca-
lendário de even-
tos de Guarapuava, 
c o n s o l i d a n d o - s e 

como uma atração 
voltada ao turismo, 
ao paisagismo, à 
educação ambiental 
e ao fortalecimento 
da economia criati-
va do município.

“A Exposição de 

Orquídeas já faz 
parte da identidade 
dos eventos de Gua-
rapuava. Sua inclu-
são no calendário 
oficial demonstra 
o reconhecimen-
to da importância 

da iniciativa para 
o turismo, para a 
movimentação da 
economia local e 
para a valorização 
de atividades liga-
das à natureza e à 
cultura”, destaca a 
Secretaria Muni-
cipal de Turismo e 
Eventos, Rosângela 
Virmond.

PLANEJAMENTO
Segundo a presi-

dente da Associação 
dos Orquidófilos de 
Guarapuava, Maria 
Hladki, a exposição 
foi pensada para 
atender tanto cole-
cionadores quanto 
pessoas que estão 
tendo o primeiro 
contato com o uni-
verso das orquí-
deas.

“Queremos des-
pertar o interesse 

pela conservação e 
pelo cultivo respon-
sável dessas plan-
tas. Quem visitar o 
evento encontrará 
espécies muito co-
nhecidas, varieda-
des raras, híbridos e 
exemplares premia-
dos e poderá con-
versar diretamente 
com produtores e 
colecionadores que 
compartilham esse 
conhecimento há 
muitos anos”.

Além da exposi-
ção, o público po-
derá adquirir plan-
tas diretamente com 
produtores, com 
opções para todos 
os perfis de cultivo. 
Haverá orquídeas 
a partir de R$ 20, 
além de exemplares 
destinados a cole-
cionadores, mudas, 
insumos para cul-
tivo, vasos, aces-
sórios, produtos 
especializados e ar-
tesanato produzido 
por expositores da 
região. A programa-
ção também contará 
com praça de ali-
mentação.

SERVIÇO
5ª Exposição de 

Orquídeas de Gua-
rapuava

Data: 31 de julho 
a 2 de agosto

Horários: sexta-
feira e sábado, das 
9h às 19h; domingo, 
das 9h às 17h

Local: Parque 
Lacerda Werneck – 
Guarapuava (PR)

Entrada: gratuita
Es t ac ionamen to : 

gratuito
(Reportagem: As-

sessoria; Foto: As-
sessoria)

EXPOSIÇÃO DE ORQUÍDEAS DE 
GUARAPUAVA É VITRINE DA MAIOR 
FAMÍLIA DE PLANTAS COM FLORES DO 
MUNDO
Com entrada gratuita, a programação transforma o Parque Lacerda Werneck em um grande espaço dedicado à biodi-
versidade, reunindo colecionadores, produtores e admiradores de uma das famílias botânicas mais fascinantes do pla-
neta

• A família das orquídeas é a maior entre todas 
as plantas com flores do planeta.
• O Brasil abriga cerca de 3 mil espécies nativas 
e está entre os países com maior diversidade de 
orquídeas do mundo.
• Existem mais de 140 mil híbridos registrados, 
desenvolvidos para reunir beleza, resistência e 
novas combinações de cores e formas.

O que o visitante vai encontrar:

• Centenas de orquídeas em exposição
• Espécies raras e híbridas de colecionadores
• Produtores do Paraná e de São Paulo
• Plantas a partir de R$ 20
• Insumos, vasos e acessórios para cultivo
• Artesanato regional
• Praça de alimentação
• Entrada e estacionamento gratuitos

VOCÊ SABIA?
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Grandes seleções 
da história das Co-
pas, Brasil,  Alema-
nha e Holanda já 
estão em casa, as-
sistindo o restante 
do torneio pela te-
levisão. Desde o tí-
tulo de 2014 que a 
Alemanha não sabe 
o que é jogar uma 
fase de oitavas de 
final. Caiu na fase 
de grupos em 2018 
e 2022, e este ano 
foi eliminada pelo 
Paraguai na fase de 
16 avos de final.

A Holanda perdeu 
nos pênaltis para 
Marrocos, em um 
jogo eletrizante e 
muito emocionante. 
No final, brilhou a 
estrela do goleiro 
Bono, herói marro-
quino em mais uma 
Copa. Vale lembrar 
seu protagonismo 
na Copa do Catar, 
quando parou a Es-
panha também nos 
pênaltis, nas oita-
vas de final.

E temos o Brasil. 
Ou não temos mais, 
no caso. Com um 
futebol sem padrão 
de jogo convincen-
te, apostou no ta-
lento individual de 
Vinícius Jr para fa-
zer a diferença. Deu 
certo em alguns 
momentos, mas foi 
pouco para ir além 
das oitavas.

O time dirigido 
por Carlo Ancelot-
ti perdeu para uma 
Noruega que, se 
não é mais talento-
sa individualmente, 
é mais organizada e 

contou com um jo-
gador decisivo que 
o Brasil não tinha. 
Todo mundo sabia 
que o centroavante 
Haaland era o maior 
perigo do time no-
rueguês. E ainda as-
sim ele marcou dois 
gols. Classificou o 
melhor time.

SENSAÇÃO
Na fase de 16 

avos de final, deu a 
lógica. A Argentina 
venceu Cabo Verde 
e avançou à fase se-
guinte, mas não sem 
emoção. Os cabo-
verdianos levaram o 
jogo à prorrogação 
e a torcida argen-
tina passou por um 
calvário antes de 
finalmente respirar 
aliviada.

E os atuais cam-
peões ainda so-
freram o gol mais 

bonito, segundo a 
própria Fifa, dessa 
fase da competição. 
Sidny Cabral acer-
tou um chute per-
feito, de longe, no 
ângulo do goleiro 
Martínez. Não va-
leu a classificação, 
mas fez história.

Cabo Verde saiu 
da Copa após parar 
dois campeões mun-
diais ainda na fase 
de grupos. Empates 
contra a Espanha e 
o Uruguai chama-
ram atenção e o go-
leiro Vozinha, um 
veterano de 40 anos 
de idade, virou ce-
lebridade nas redes 
sociais.

Ele chegou na 
Copa sem clube, 
mas, se considerar-
mos sua atuação no 
torneio, ele não fi-
cará muito tempo na 
fila do desemprego.

TRUMP
O presidente dos 

Estados Unidos, 
Donald Trump, não 
tem sido visto nos 
estádios da Copa, 
mas nem por isso 
deixou de participar 
do mundial. E da 
pior forma possí-
vel. Na partida en-
tre Estados Unidos 
e Bósnia, pela fase 
de 16 avos de final, 
o atacante norte-a-
mericano Balogun 
fez uma falta mais 
grave, pisando no 
tornozelo do ad-
versário. O árbitro 
brasileiro Raphael 
Claus expulsou Ba-
logun.

Foi aí que o presi-
dente estaduniden-
se entrou em ação. 
Conversou com o 
presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, e 
pediu a revisão do 

cartão vermelho. 
Trump, que não tem 
qualquer notório sa-
ber no esporte e nas 
suas regras, acredi-
tou que a expulsão 
havia sido injusta. 
Infantino levou a 
questão ao Comitê 
Disciplinar da Fifa, 
que atendeu ao plei-
to do presidente do 
país-sede.

Trump confirmou 
ter procurado Infan-
tino, e este também 
confirmou a con-
versa. O presidente 
da Fifa, no entan-
to, afirmou que não 
houve influência 
direta de Trump na 
decisão. Ele acres-
centou, ainda, que o 
Comitê Disciplinar 
é autônomo e inde-
pendente.

De nada adiantou 
evitar a suspensão 
de Balogun. Na par-
tida seguinte, con-
tra a Bélgica, pelas 
oitavas de final, o 
destaque do time da 
casa pouco fez. Os 
belgas aplicaram 
4x1 nos Estados 
Unidos, com direi-
to a provocação a 
Trump no último 
gol. Na comemora-
ção, imitaram uma 
dancinha do presi-
dente estaduniden-
se, em tom de debo-
che.

FRANÇA
De todas as se-

leções participan-
tes, a França foi a 
que mais provou 
seu favoritismo até 
agora. Com um fu-
tebol convincente e 
arrojado, os atuais 
vice-campeões não 

deram chance aos 
adversários. Vence-
ram sem sustos Se-
negal, Iraque, No-
ruega e Suécia.

Na fase de 16 avos 
de final, derrotaram 
o Paraguai por 1 x 
0, em um jogo mui-
to físico e com cara 
de Copa Liberta-
dores da América, 
um oferecimento do 
time sul-americano, 
claro. Tiveram al-
guma dificuldade, 
mas venceram um 
Paraguai que só se 
defendeu e tentou, 
em vão, levar o jogo 
para os pênaltis.

Ao contrário da 
maioria dos times 
da Copa, que têm 
uma ou duas estre-
las em seus elencos, 
a França tem várias 
opções para fazer 
inveja a qualquer 
seleção.

O zagueiro Upa-
mecano traz segu-
rança na defesa. Os 
meias Rabiot, Dem-
bélé e Olise contro-
lam o jogo e evitam, 
na maior parte do 
tempo, o domínio 
do adversário. E o 
astro da companhia, 
o atacante Mbappé, 
é o regente de uma 
orquestra afinada.

A França joga um 
futebol muito supe-
rior até o momen-
to. Não é garantia 
de título, mas dá 
aos seus torcedo-
res a sensação de 
que o gol francês 
vai acontecer, só 
não se sabe quando. 
(Reportagem: Ag. 
Brasil,  com edição; 
Foto: Arquivo/Ra-
fael Ribeiro/CBF)

FUTEBOL, POLÍTICA E 
PERSONAGENS IMPROVÁVEIS: 
A COPA DO MUNDO ATÉ AGORA
Com um futebol sem padrão de jogo convincente, o Brasil apostou no talento individual de Vinícius Jr para fazer a 
diferença. Deu certo em alguns momentos, mas foi pouco para ir além das oitavas. O time dirigido por Carlo Ancelotti 
perdeu para uma Noruega que, se não é mais talentosa individualmente, é mais organizada e contou com um jogador 
decisivo que o Brasil não tinha
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A 8ª edição do 
Festival de Cerve-
jas de Inverno (Fe-
cin) será nos dias 
11 e 12 de julho em 
Guarapuava, uma 
das cidades mais 
frias do Paraná. O 
evento se tornou 
um dos principais 
encontros do calen-
dário cervejeiro do 
Sul do país e uma 
vitrine da produção 
local, que vem con-
quistando reconhe-
cimento nacional e 
internacional.

R e c o n h e c i d o 
como a Capital Na-
cional da Cevada e 
do Malte, o muni-
cípio do Centro-Sul 
do Paraná construiu 
uma relação singu-
lar com a cultura 
cervejeira. A com-
binação entre cli-
ma, tradição agrí-
cola, qualidade da 
água e o trabalho de 
produtores locais 
ajudou a transfor-
mar o município em 
um dos mais impor-
tantes polos cerve-
jeiros do Paraná.

Durante dois 
dias, moradores e 
visitantes poderão 
aproveitar a produ-
ção de cervejarias 
consagradas, entre 
elas Água do Mon-
ge, Jordana, Met-
zgerbier e Irman-
dade, e descobrir 
porquê Guarapuava 
se consolidou como 
um destino cada vez 
mais procurado por 
apreciadores da boa 
cerveja.

A experiência se 
completa à mesa. 
A gastronomia será 
variada, com op-
ções que vão de 
hambúrgueres ar-
tesanais, carnes e 
pizzas até culiná-
ria árabe, mexica-
na, fondue e doces 
típicos da Colônia 

Suábia, em combi-
nações que dialo-
gam com o inverno 
e com a diversidade 
dos rótulos produzi-
dos na região.

A programação 
musical reúne atra-
ções nacionais e ar-
tistas locais, valori-
zando tanto nomes 
reconhecidos do 
cenário brasileiro 
quanto os talentos 
que ajudam a cons-
truir a identidade 
cultural da região.

Entre os desta-
ques nacionais já 
confirmados estão 
Gazu, ex-vocalista 

da banda Dazara-
nha, e a banda Ve-
lhas Virgens, em 
apresentações gra-
tuitas que se somam 
a uma programação 
pensada para trans-
formar o festival em 
um grande encontro 
entre amigos, famí-
lias e visitantes.

O evento contará 
ainda com Espaço 
Kids e Espaço Ga-
mer, ampliando as 
opções de entrete-
nimento para todas 
as idades.

Ao longo de oito 
edições, o Fecin 
consolidou-se como 

uma das expressões 
mais fortes do in-
verno guarapuava-
no. Mais do que ce-
lebrar a cerveja, o 
festival celebra uma 
vocação construída 
por produtores, em-
preendedores, artis-
tas e pela própria 
comunidade.

Em uma cidade 
conhecida pelo frio, 
pela hospitalidade 
e pela força de sua 
produção cervejei-
ra, o FECIN tornou-
se um convite para 
viver Guarapuava 
em sua melhor es-
tação.

FÉRIAS
As férias escola-

res vão ficar ainda 
mais animadas em 
Guarapuava. A Pre-
feitura, por meio da 
Secretaria Munici-
pal de Esportes e 
Recreação, prepa-
rou uma programa-
ção especial para 
levar lazer, diver-
são e atividades re-
creativas às crian-
ças e suas famílias 
nos principais par-
ques da cidade.

Entre os dias 14 
e 25 de julho, sem-
pre das 13h às 17h, 
equipes da Secreta-

ria estarão promo-
vendo brincadeiras, 
jogos e atividades 
recreativas gra-
tuitas, incentivan-
do a ocupação dos 
espaços públicos 
e proporcionando 
momentos de convi-
vência, movimento 
e alegria durante o 
período de férias.

A iniciativa pas-
sará por cinco par-
ques do município, 
permitindo que mo-
radores de diferen-
tes regiões possam 
participar das ativi-
dades.

Cronograma: 14 
e 15 de julho – Par-
que da Ucrânia; 17 
e 18 de julho – Par-
que das Crianças; 
20 e 21 de julho – 
Parque do Lago; 22 
e 23 de julho – Par-
que do Jordão; 24 e 
25 de julho – Par-
que das Araucárias.

Toda a progra-
mação é gratuita e 
aberta ao público. A 
expectativa é reunir 
crianças, pais e res-
ponsáveis em tardes 
de muita recreação, 
fortalecendo a prá-
tica de atividades 
ao ar livre e incen-
tivando o uso dos 
parques municipais 
como espaços de la-
zer e integração da 
comunidade.

SERVIÇO
8º FECIN – Fes-

tival de Cervejas de 
Inverno 11 e 12 de 
julho de 2026

Horários:
11/07 – a partir 

das 14h
12/07 – a partir 

das 12h
Centro de Eventos 

Cidade dos Lagos – 
Guarapuava (PR)

Entrada gratuita
Programação mu-

sical completa em 
breve (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: Arquivo/As-
sessoria)

FECIN 2026 MOVIMENTA 
GUARAPUAVA NOS DIAS 11 
E 12 DE JULHO
Festival de Cervejas de Inverno realiza sua 8ª edição reunindo a cultura cervejeira da Capital Nacional da Cevada e do 
Malte em uma programação para toda a família
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COLISÃO

MACONHA 2

MOTO

MACONHA

Na terça-feira (7), por volta das 13h, 
a Polícia Rodoviária Federal atendeu 
um acidente de trânsito do tipo coli-
são tranversal no KM 239 da BR-277, 
em Fernandes Pinheiro, envolvendo 
dois veículos e resultando em uma 
vítima lesionada. Os veículos envol-
vidos foram um Fiat Siena e um Onix 
com placas de Fernandes Pinheiro e 
Medianeira (PR) – respectivamente. 
Com auxílio de terceiros a condutora 
do siena e sua filha de 2 anos de ida-
de procuraram atendimento médico 
na Santa Casa de Irati. O condutor 
do onix ileso permaneceu no local.

O condutor do veículo informou que 
estava retornando do município de 
Maripá/PR para sua residência em 
Cascavel. No entanto, ao fiscalizarem 
o veículo, os policiais localizaram o 
entorpecente oculto sob a estrutura 
do teto. O condutor recebeu voz 
de prisão em flagrante pelo crime 
de tráfico de drogas. O preso, o 
caminhão e a droga foram encami-
nhados à Delegacia de Polícia Civil 
de Cascavel para os procedimentos 
legais cabíveis.

Durante patrulhamento, uma equipe 
da Polícia Militar abordou uma mo-
tocicleta sem placa de identificação, 
no Centro de Guarapuava, na terça 
(7). Na verificação, constatou-se que 
as numerações do chassi e do motor 
estavam pinadas, impossibilitando a 
identificação do veículo. Condutora, 
40 anos de idade e motocicleta encami-
nhadas à 14ª SDP para os procedimen-
tos cabíveis.

Na tarde desta quarta-feira (8), uma 
ação conjunta resultou na apreensão 
de 2.639 kg de maconha e na prisão de 
um homem na BR-467, em Cascavel. 
A droga estava oculta no teto de um 
caminhão. A abordagem foi realizada 
após a equipe visualizar uma peça 
do caminhão se desprendendo, com 
possibilidade de queda sobre a pista 
e o consequente risco aos usuários da 
rodovia. A abordagem contou com o 
apoio de uma equipe da Polícia Militar 
que passava pelo local.

B.O.

ELOI PIRES (83 ANOS)
OVANIL DE LIMA ROZA (86 ANOS)
ERONDI FERREIRA DA SILVA (71 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
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Quem visitar a 31ª 
Festa Nacional do Car-
neiro no Buraco, entre 
os dias 9 e 12 de julho, 
no Parque de Exposi-
ções Getúlio Ferrari, em 
Campo Mourão, encon-
trará um dos maiores es-
quemas de segurança já 
montados para o even-
to. A atuação integrada 
das forças de segurança 
pública, aliada ao uso 
de tecnologia de ponta, 
garantirá mais tranqui-
lidade para moradores 
e visitantes durante os 
quatro dias de progra-
mação.

A operação envolve a 
Polícia Militar, Polícia 
Civil, Corpo de Bombei-
ros, Polícia Penal do Pa-
raná (Depen), Diretran, 
Tiro de Guerra e equipe 
de segurança privada. O 
acesso ao parque conta-
rá com revista em todas 
as entradas, reforçando 
as medidas preventivas 
adotadas pela organiza-
ção.

Entre as principais 
novidades desta edição 
está a implantação de 
um moderno sistema de 

v i d e o m o n i t o r a m e n t o . 
Em parceria com a pa-
trocinadora da festa, a 
VIPTECH, foram ins-
taladas 50 câmeras em 
pontos estratégicos do 
parque. As imagens se-
rão acompanhadas em 
tempo real por uma cen-
tral instalada no ônibus 
da Polícia Militar, per-
mitindo respostas rápi-
das a qualquer ocorrên-
cia. O sistema também 
dispõe de tecnologia de 
reconhecimento facial 
em todos os acessos ao 
evento.

O capitão Weiber, do 
11º Batalhão da Polícia 
Militar, destaca que o 
objetivo é repetir o re-
sultado alcançado na 
edição passada, quan-
do a festa foi encerra-

da sem o registro de 
ocorrências policiais. 
“Nosso compromisso é 
garantir que as famílias 
possam aproveitar a fes-
ta com tranquilidade. 
Para isso, teremos refor-
ço no efetivo com poli-
ciais de outras unidades, 
patrulhamento ostensi-
vo, equipes descaracte-
rizadas e recursos tec-
nológicos inéditos na 
região, como o posto 
de observação elevada, 
equipado com câmeras 
de longo alcance e mo-
nitoramento em tempo 
real. Quem vier para 
prestigiar a festa pode 
ficar tranquilo. Já quem 
tiver qualquer intenção 
de comprometer a segu-
rança do evento precisa 
saber que estará sendo 

monitorado”, afirma.
A Polícia Militar tam-

bém preparou um espa-
ço especial para atender 
as famílias. No estande 
da corporação, crianças 
poderão receber gra-
tuitamente pulseiras de 
identificação, facilitan-
do a localização em caso 
de desencontro dos res-
ponsáveis. O local ainda 
contará com atividades 
de aproximação com a 
comunidade, incluindo 
a oportunidade de regis-
trar fotos utilizando uma 
farda infantil da Polícia 
Militar.

Além das ações de 
policiamento, a Polícia 
Civil estará presente 
com equipes da 16ª Sub-
divisão Policial (SDP), 
o Corpo de Bombeiros 
atuará nas ações preven-
tivas e de atendimento a 
emergências. O DEPEN 
promoverá atividades 
educativas junto ao pú-
blico, a Diretran será 
responsável pelo apoio 
à organização do trânsi-
to no entorno do parque 
e o Tiro de Guerra auxi-
liará nas ações de apoio 
ao evento. (Reportagem/
foto: Assessoria, com 
edição)

FESTA NACIONAL DO 
CARNEIRO NO BURACO TERÁ 
ESQUEMA ESPECIAL 
DE SEGURANÇA
Atuação integrada das forças de segurança pública, aliada ao uso de tecnologia de ponta, 
garantirá mais tranquilidade para moradores e visitantes durante os quatro dias de pro-
gramação
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Guarapuava se-
gue consol idando 
sua posição como 
um dos pr incipais 
polos  logís t icos  do 
Paraná.  Instalada 
no município há 
quase t rês  anos,  no 
bairro Morro Alto, 
a  Diamaju,  empre-
sa  especial izada 
na dis t r ibuição de 
produtos  agr íco-
las ,  agropecuários , 
veter inár ios  e  pet , 
es tá  invest indo na 
construção de um 
novo centro logís-
t ico.  A ampliação 
da estrutura  for ta-
lecerá  a  capacida-
de operacional  da 
empresa e  deverá 
gerar  cerca de 60 
novos empregos di-
retos  nos próximos 
dois  anos,  refor-
çando o desenvol-
vimento econômico 
e  a  vocação logís t i -
ca  do município.

Com matr iz  em 
Anta Gorda (RS) 
e  f i l ia is  em Curi-
t ibanos (SC) e 
Guarapuava (PR), 
a  empresa con-
ta  a tualmente com 
a p r o x i m a d a m e n t e 
90 colaboradores 
nas  áreas  comer-
cial ,  logís t ica  in-
terna e  logís t ica 
externa.  Com a ex-
pansão,  o  quadro 
de funcionários  de-
verá  chegar  a  cerca 
de 150 colaborado-
res .

O gerente  es ta-
dual  da Diamaju, 
Guilherme Zel inski 
dos Santos ,  destaca 
que a  expansão da 
unidade em Guara-
puava acompanha 
o crescimento da 
empresa e  reforça 
a  importância  es-
t ra tégica do muni-
cípio para  a  opera-
ção.  “A ampliação 
da nossa operação 
em Guarapuava re-
presenta  um mo-
mento importante 
para  a  empresa. 
A cidade tem uma 

local ização estra-
tégica que faci l i ta 
a  dis t r ibuição para 
todo o estado do 
Paraná e  também a 
entrada em outros 
es tados,  como São 
Paulo e  Mato Gros-
so do Sul .  Além 
disso,  encontramos 
aqui  uma estrutu-
ra  de prof iss ionais 
qual i f icados e  um 
ambiente  favorá-
vel  para  cont inuar 
crescendo”,  af i r-
ma.

O secretár io 
municipal  de De-
s e n v o l v i m e n t o 
Econômico,  Júl io 
Pacheco Agner, 
destaca que o mo-
mento vivido por 
Guarapuava favo-
rece a  instalação e 
expansão de empre-
sas .  “Guarapuava 
vive um momento 
de grande atrat ivi-
dade para  empre-

sas  que dependem 
de uma local ização 
estratégica para 
desenvolver  suas 
a t ividades.  As me-
lhorias  na infraes-
t rutura ,  as  perspec-
t ivas  de dupl icação 
das  rodovias  em 
diferentes  sent idos 
t razem para o mu-
nicípio uma moder-
nização que for ta-
lece ainda mais 
esse  cenário”.

Segundo o secre-
tár io ,  a  expansão da 
Diamaju demons-
tra  que os  invest i -
mentos  real izados 
pelo município 
têm contr ibuído 
para  impulsionar 
o  desenvolvimento 
econômico.  “Em-
presas  como essa 
geram empregos, 
movimentam a eco-
nomia,  ampliam a 
arrecadação e  for-
ta lecem toda a  ca-

deia  de serviços.  A 
Prefei tura  tem tra-
balhado na moder-
nização da legis-
lação,  na ofer ta  de 
incent ivos f iscais 
dentro da legal ida-
de e  na desburocra-
t ização dos proces-
sos  de implantação 
de novos empreen-
dimentos.  O obje-
t ivo é  tornar  Gua-
rapuava cada vez 
mais  competi t iva 
para  receber  novos 
invest imentos”.

Com local iza-
ção pr ivi legiada no 
centro do Paraná, 
infraestrutura  em 
expansão e  pol í -
t icas  vol tadas  ao 
d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico,  Guara-
puava vem se con-
sol idando como um 
ambiente  favorável 
para  empresas  que 
buscam ef ic iência 
logís t ica ,  cresci-

mento e  disponibi-
l idade de mão de 
obra qual i f icada, 
fa tores  que impul-
s ionam a geração 
de emprego e  renda 
no município.

DESCOMPLICA
GUARAPUAVA

O Grupo de Tra-
balho do projeto 
Descomplica Gua-
rapuava real izou, 
na manhã de ter-
ça-feira  (7) ,  uma 
vis i ta  à  Associação 
Comercial  e  Em-
presar ia l  de Gua-
rapuava (ACIG) 
para  ouvir  as  de-
mandas da inst i -
tuição e  for ta lecer 
o  diálogo em torno 
de ações vol tadas  à 
d e s b u r o c r a t i z a ç ã o 
e  ao aprimoramen-
to do ambiente  de 
negócios  no muni-
cípio.

Durante  o  encon-

tro,  foram deba-
t idas  propostas  e 
sugestões  apresen-
tadas pela  ent ida-
de,  que serão ana-
l isadas pelo grupo 
de t rabalho e  pode-
rão contr ibuir  para 
a  e laboração de 
medidas mais  ef i -
c ientes ,  a l inhadas 
às  necessidades do 
setor  produt ivo lo-
cal .

A iniciat iva in-
tegra  as  ações do 
projeto Descom-
pl ica  Guarapuava, 
que busca promo-
ver  maior  agi l ida-
de nos processos 
a d m i n i s t r a t i v o s , 
incent ivar  o  desen-
volvimento econô-
mico e  aproximar o 
poder  públ ico das 
ent idades repre-
sentat ivas  do setor 
empresar ia l .  (Re-
portagem/foto:  Re-
dação e  PMG)

GUARAPUAVA SE CONSOLIDA COMO 
POLO DE INVESTIMENTOS COM 
EXPANSÃO DA DIAMAJU
Novo centro logístico amplia a atuação da empresa, reforça Guarapuava como um dos principais polos logísticos do Sul 
do Brasil e impulsiona a geração de empregos e o desenvolvimento econômico
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Na próxima se-
gunda-feira (13), 
comemora-se o Dia 
Mundial do Rock. 
Mas é uma data 
lembrada apenas no 
Brasil, graças a duas 
rádios de São Paulo 
nos anos de 1990, 
com base no megae-
vento musical Live 
Aid, realizado em 
13 de julho de 1985. 
Por isso, essa come-
moração é feita sem-
pre em 13 de julho.

Já que é uma data 
vivida apenas no 
país, nada melhor do 
que indicar música 
nacional para ou-
vir. Principalmente 
porque o Rock BR 
(ou BRock) tem dis-
cos que comemoram 
quatro décadas de 
existência.

Em 1986, o con-
texto sociocultu-
ral culminou numa 
“tempestade per-
feita” para que sur-
gisse essa criativa 
produção musical. 
Após mais de duas 
décadas, não havia 
mais ditadura civil-
militar, a censura se 
findava, o jovem es-
tava em alta e o rock 
brasileiro liderava 
as paradas.

Naquele momen-
to, o Plano Cruzado 
I aumentou o poder 
aquisitivo e o merca-
do fonográfico vivia 
prosperidade. As-
sim, as gravadoras 
apostavam em novo 
casting e na qualida-
de das gravações. O 
rock e o pop come-

çavam a se estabele-
cer na mídia.

Tudo isso favore-
ceu a criação e apos-
tas em álbuns como 
“Cabeça Dinossau-
ro”, “Dois”, “Viven-
do e não aprenden-
do”, “Selvagem?”, 
entre outros. Em re-
portagem publicada 
em 2006, a revista 
Rolling Stone Bra-
sil classificou 1986 
como “o ano de ouro 
do rock brasileiro”. 
A seguir, um peque-
no apanhado de al-
guns desses discos 
lançados em 86.

TITÃS
“Cabeça Dinos-

sauro” (gravado-
ra WEA) é um dos 
principais discos da 
história do rock oi-
tentista no Brasil. 
É a grande obra dos 
Titãs, numerosa ban-
da paulistana mar-
cada pelo ecletismo 
musical. Em 1986, 
o então octeto par-
tiu para um álbum 
mais pesado, reple-
to de crítica ácida 
a instituições, caso 
da religião (canção 
“Igreja”), capitalis-
mo (“Homem prima-
ta”), força policial 
(“Polícia”) e o pró-
prio estado (“Estado 
violência”). O álbum 
produzido por Limi-
nha, Vitor Farias e 
Pena Schmidt abre 
com a faixa-título, 
que é uma leitura da 
ancestralidade em 
tempos violentos.

LEGIÃO
Superando a sín-

drome do segun-

do disco, a Legião 
Urbana apresentou 
“Dois” (EMI-O-
deon), um projeto 
pensado e esquema-
tizado pelo líder des-
sa banda brasilien-
se, Renato Russo. 
Sucesso de vendas 
com 900 mil cópias 
comercializadas. Pu-
dera, o álbum sob a 
batuta de Mayrthon 
Bahia reúne alguns 
dos principais hits da 
Legião: “Quase sem 
querer”, “Eduardo 
e Mônica”, “Tempo 
perdido” e “Índios”. 
Não tinha como dar 
errado. Mas o plano 
original era fazer um 
LP duplo, com mais 
de 30 faixas. Pra sor-
te de fãs e artistas, 
“Dois” ficou com 
12 canções e entrou 
para a história.

IRA!
O segundo disco de 

estúdio do Ira!, “Vi-

vendo e não apren-
dendo” (WEA), nas-
ceu num momento 
complicado. A banda 
gravaria no Rio de Ja-
neiro, mas acabou ba-
tendo de frente com o 
produtor Liminha e o 
quarteto (Nasi, Scan-
durra, Gaspa e Jung) 
precisou voltar a São 
Paulo para terminar 
as sessões. Resulta-
do: produção assina-
da por cinco nomes; 
mas com grandes 
clássicos: “Envelhe-
ço na cidade”, “Flo-
res em você”, “Dias 
de luta”, “Gritos na 
multidão” e “Pobre 
paulista”.

RPM
“Rádio Pirata Ao 

Vivo” marcou o auge 
e o princípio do fim do 
RPM, banda de mas-
sificação na história 
do RockBR. Esse ál-
bum ao vivo nasceu 
de uma necessidade 

financeira: o quar-
teto (Paulo Ricardo, 
Deluqui, Schiavon e 
PA) e a CBS estavam 
perdendo dinheiro 
com uma gravação 
pirata de “London, 
London” que rodava 
sem parar nas rádios 
de todo o país (70 
execuções ao dia!). 
Por isso, eles preci-
savam inserir essa 
canção (uma com-
posição de Caetano 
Veloso) num novo 
disco, que foi o “Ao 
Vivo”,  apresenta-
do pouco mais  de 
um ano depois  da 
estreia  fonográf i-
ca .  Fato incomum. 
Mas acer taram em 
cheio:  3  milhões de 
LPs vendidos e  c in-
co shows por  sema-
na.  Mas o sucesso 
cobrou seu preço: 
drogas,  megaloma-
nia  e  f im abrupto.

CAPITAL 
INICIAL

Dos escombros 
do Aborto Elétri-
co – lendária banda 
underground de Bra-
sília na virada dos 
anos de 1970/80 -, 
nasceram a Legião 
e o Capital Inicial 
(dos irmãos Lemos 
e Dinho Ouro Pre-
to). Mas esta última 
só foi lançar seu pri-
meiro LP em 1986, 
um ano depois do 
compacto de estreia. 
Batizado apenas de 
“Capital Inicial” 
(Polygram Discos), 
o registro se destaca 
pelo material da épo-
ca de Brasília, com-
posto em parceria 
com Renato Russo: 

“Música Urbana”, 
“Veraneio Vascaína” 
e “Fátima”. Além de 
faixas da fase Ca-
pital, “Psicopata” e 
“Leve desespero”. 
Após um ano de 
lançamento, o disco 
havia vendido 250 
mil cópias, contra a 
expectativa modesta 
dos próprios inte-
grantes (apenas 10 
mil!).

PARALAMAS 
DO SUCESSO

Na contramão do 
sucesso de “O Pas-
so do Lui” (1984), 
Os Paralamas do 
Sucesso produziram 
“Selvagem?” (EMI
-Odeon) em 1986. 
Segundo o baterista 
João Barone, em de-
poimento à Rolling 
Stone Brasil de no-
vembro de 2006, a 
mudança foi estética 
e musical. “Era pre-
ciso deixar de lado 
a fórmula do que já 
havíamos feito (se 
é que ela alguma 
vez existiu)”. As-
sim, “Selvagem?” 
(com produção de 
Liminha) reúne ska/
reggae, dub, batidas 
africanas, crítica so-
cial e brasilidades. 
É uma mistura que 
desconstrói o padrão 
tradicional de rock. 
“Este álbum reali-
nhou a nossa ideia de 
música”, acrescenta 
Barone. Faixas em 
destaque: “Alaga-
dos”, “A novidade”, 
“Melô do marinhei-
ro” e “Teerã”. (Re-
portagem: Cristiano 
Martinez, especial 
para CORREIO)

DIA MUNDIAL DO ROCK: DISCOS 
NACIONAIS COMPLETAM 40 ANOS 
DE HISTÓRIA
Já que é uma data lembrada apenas no país, nada melhor do que indicar música nacional para ouvir. Principalmente 
porque o Rock BR (ou BRock) tem discos que comemoram quatro décadas de existência em 2026
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Entre as tardes de 
Itapoã, os traços de 
uma aquarela e as par-
cerias que ajudaram a 
escrever a história da 
MPB, Toquinho chegou 
aos 80 anos neste mês, 
em 6 de julho, com um 
repertório que continua 
presente na memória e 
no cotidiano dos brasi-
leiros. Para celebrar a 
data, o Ecad (Escritório 
Central de Arrecadação 
e Distribuição) prepa-
rou um levantamento 
com as músicas de sua 
autoria mais tocadas e 
regravadas no país.

De acordo com os 
dados da instituição, o 
artista possui 462 obras 
musicais e 1.164 gra-
vações cadastradas na 
base de dados da ges-
tão coletiva. O estudo 
mostra que “Aquarela”, 
composição de Vinicius 
de Moraes, Toquinho, 
Guido Morra e Mushi, 
é a música de sua au-
toria mais tocada nos 
últimos cinco anos.  Já 
entre as obras mais re-
gravadas, a liderança é 
de “Tarde em Itapoã”, 
de Vinicius de Moraes 
e Toquinho, com 117 
gravações cadastradas.

No Brasil,  o Ecad é 
a única instituição res-
ponsável por arrecadar 
e distribuir direitos au-
torais sempre que exis-
te utilização pública de 
músicas em qualquer 
canal ou espaço: rádio, 
TV, cinema, estabeleci-
mentos comerciais, pla-
taformas digitais, casas 
de festas, shows e ou-
tros locais de frequên-
cia coletiva. Com isso, 
a instituição garante a 
remuneração a autores, 
intérpretes, músicos, 
editores e produtores 
fonográficos.

ALCEU VALENÇA
Poucos artistas con-

seguiram traduzir tão 
bem a identidade mu-
sical do Nordeste e, ao 
mesmo tempo, dialogar 

com o Brasil inteiro 
quanto Alceu Valença. 
Com uma obra que mis-
tura frevo, forró, rock 
e maracatu, o cantor 
e compositor pernam-
bucano chegou aos 80 
anos no último dia 1º 
de julho. Para celebrar 
a data, o Ecad (Escri-
tório Central de Arre-
cadação e Distribuição) 
preparou um levanta-
mento com as músicas 
de autoria do artista 
mais executadas e re-
gravadas no país.

De acordo com os 
dados da instituição, 
o artista possui 316 
obras musicais e 839 
gravações cadastra-
das na base de dados 
da gestão coletiva. O 
levantamento mostra 
que “Anunciação”, de 
autoria exclusiva de 
Alceu Valença, ocupa 
um lugar especial em 
sua trajetória: além de 
ser a música mais to-

cada de seu repertório 
nos últimos cinco anos, 
também é a mais regra-
vada, com 109 fonogra-
mas cadastrados.

O estudo mostra  a in-
da que Geraldo Azeve-
do é  o  intérprete  que 
mais  regravou obras 
de autor ia  de Alceu 
Valença,  com 48 gra-
vações regis t radas .  Na 
sequência  aparecem 
Elba Ramalho e  Zé Ra-
malho.

FESTAS JUNINAS
O período de festas 

juninas é um dos mais 
importantes do ano 
para milhares de com-
positores e artistas bra-
sileiros. É nessa época 
que clássicos do forró, 
xote, baião e das qua-
drilhas voltam a ganhar 
força em arraiais, quer-
messes, grandes sho-
ws e eventos públicos 
espalhados pelo país. 
Mas, apesar da inten-

sa utilização de músi-
ca nas celebrações, a 
inadimplência no pa-
gamento dos direitos 
autorais de execução 
pública ainda preocupa 
o Ecad e impacta dire-
tamente a remuneração 
de quem vive da cria-
ção musical.

Levantamento reali-
zado pelo Ecad mostra 
que Pernambuco lidera 
o ranking nacional de 
inadimplência por di-
reito autoral de execu-
ção pública musical em 
festas juninas em 2025, 
concentrando 20% do 
valor total ainda não 
pago referente aos 
eventos realizados en-
tre maio e agosto do ano 
passado. Bahia (17%) e 
Amazonas (12%) apa-
recem na sequência 
entre os estados com 
maiores débitos. (Re-
portagem: Redação e 
Ecad; Foto: Ilustrativa/
Reprodução)
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NOTAS 
TROPICAIS
TRIBUTO

TRIBUTO 2

O Teatro Municipal Marina 
Karam Primak receberá, no 
próximo 15 de agosto, às 19h, 
a terceira edição do Tributo à 
Marina, iniciativa promovida 
pelo Instituto Marina Karam 
Primak em parceria com a 
professora Marcela Mendes e 
o Centro de Artes La Bayadère 
para celebrar a memória da 
jovem bailarina que marcou a 
história cultural de Guarapua-
va.

Com o espetáculo “Sonhos de 
Uma Menina”, o evento reu-
nirá crianças, jovens artistas, 
professores e familiares em 
uma noite dedicada à dança, 
à educação e à solidariedade, 
reafirmando o compromisso 
de transformar a arte em 
instrumento de formação hu-
mana e de manter vivo o le-
gado de Marina para as novas 
gerações. Os ingressos custam 
R$ 70 + 1 kg de alimento 
não perecível (Os alimentos 
arrecadados serão destinados 
ao Projeto Anjos Inocentes). 
Pagamento via PIXinstituto-
marinakaramprimak@gmail.
com

TRADICIONALISMO

TRADICIONALISMO 2

CTG

O tradicionalismo gaúcho 
e a história de Guarapuava 
estão em festa neste mês. 
O Centro de Tradições Gaú-
chas (CTG) Fogo de Chão 
realizará o seu aguardado 
Baile de Comemoração aos 
61 Anos, no próximo dia 
11 de julho, a partir das 
22h, na sede da entidade. 
O evento promete reunir 
famílias, tradicionalistas 
e toda a comunidade 
regional para celebrar uma 
trajetória marcante de 
preservação cultural.

Para animar essa noite histórica, 
o palco do Fogo de Chão recebe-
rá o consagrado grupo gaúcho Os 
Mateadores. Os músicos trazem 
a Guarapuava um fandango 
autêntico, de “respeito e de fun-
damento”, perfeito para celebrar 
este aniversário.

Fundado em 13 de julho de 
1965, o CTG Fogo de Chão 
orgulha-se de ser o pioneiro 
em Guarapuava, o terceiro fun-
dado no Paraná e, atualmente, 
o segundo em atividade mais 
antigo de todo o Estado. O 
nome da instituição é uma ho-
menagem ao Movimento Tro-
peiro, cujos viajantes tinham 
o acordo de sempre deixar o 
fogo aceso para as próximas 
tropas que chegassem.

TOQUINHO COMPLETA 
80 ANOS NESTE MÊS
Estudo do Ecad mostra que “Aquarela”, composição de Vinicius de Moraes, Toquinho, Gui-
do Morra e Mushi, é a música de sua autoria mais tocada nos últimos cinco anos
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Relacionamentos: Há sinal de ótimas energias para a interação com cole-
gas, amigos e pessoas próximas, graças à entrada de Vênus em Virgem 
à tarde. Deixe o isolamento bem longe e reserve tempo para curtir as 
pessoas queridas.
Trabalho: Serviços que envolvem deslocamentos rápidos ou contato 
com o público estão em alta hoje. À tarde, fica mais fácil movimentar a 
vida social e iniciar contatos novos no trabalho.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Dinheiro: Bom dia para lidar com dinheiro e se concentrar em qualquer 
chance de engordar o seu bolso, inclusive fazendo alguns bicos em casa 
à noite.
Trabalho: É verdade que o dinheiro não cai do céu, mas seu esforço deve 
render boas notícias. Vênus entra em Virgem à tarde e promete turbinar 
sua dedicação ao trabalho, o que vai render bons frutos.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Dinheiro: A Lua segue em seu inferno astral, mas sinaliza boas novas para 
o seu bolso à noite. Há chance de cair um pix que não esperava na conta!
Família: Com Vênus de mudança para Virgem, fica mais fácil cuidar dos as-
suntos do dia a dia em casa. A relação com os familiares também conta com 
ótimas vibes e o pessoal estará ao seu lado para o que precisar. Trabalho: 
É hora de se concentrar em tarefas que podem ser feitas nos bastidores se 
quiser brilhar.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: A convivência com os colegas ou pessoas em geral conta com 
good vibes pela manhã. À tarde, Vênus em Virgem coloca as comunicações 
em destaque e facilita contatos no serviço. Deslocamentos e tarefas fora do 
local de trabalho também devem correr melhor.
Amizades: Um programa diferente ou um bate–papo com a galera tem 
tudo para levantar o astral nos momentos de lazer.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: As estrelas avisam que a maior parte da sua atenção deve se con-
centrar na vida profissional hoje. Ao longo do dia, pode ser mais fácil elabo-
rar e colocar em prática planos ambiciosos para dar aquela deslanchada 
na carreira.
Dinheiro: Com Vênus brilhando em Virgem à tarde, as finanças contam com 
as melhores energias a partir de agora! Aproveite para identificar um bom 
negócio, descobrir novas fontes de renda ou colocar as contas em ordem.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem–estar: Vênus entra em seu signo à tarde e reforça sua energia, além 
de trazer mais suavidade e sorte para cuidar dos seus interesses. Pode se 
preparar para ser o centro das atenções por onde passar!
Trabalho: Seu espírito de equipe está em alta e você pode se sair melhor ag-
indo em conjunto com os colegas. Foque em atividades que tenham ligação 
com educação ou que envolvem contato com pessoas de longe.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem–estar: Vênus entra em seu inferno astral esta tarde, mas promete 
destacar seu sexto sentido. Bom momento para repensar algumas coi-
sas, inclusive na vida sentimental.
Trabalho: A quinta começa movimentada, com direito a reviravoltas e 
surpresas de última hora. A boa notícia é que elas têm tudo para serem 
positivas. O trabalho pode enfrentar transformações, mas sua intuição 
ajuda a identificar bons projetos e alcançar resultado positivo.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Amizades: À tarde, Vênus entra em Virgem e promete ótimas energias para 
as amizades. E com Lua e Sol se entendendo à noite, fica mais fácil conhecer 
gente de fora, ampliar seu círculo social e matar a saudade de quem está longe.
Trabalho: Os relacionamentos estão em alta, o que ajuda a se entender melhor 
com colegas e clientes que têm os mesmos interesses. Parceria ou sociedade 
também pode trazer resultados melhores nos negócios.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho: Pode se preparar para lidar com muito serviço hoje, então é hora 
de mostrar dedicação redobrada. A boa notícia é que tudo vai caminhar se 
fizer a sua parte e encarar os desafios.
Carreira: Vênus entra em Virgem à tarde e sinaliza as melhores energias para 
a vida profissional a partir de agora. É hora de fazer planos ambiciosos e 
focar nas suas metas!

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
FTrabalho: Criatividade, boas ideias e uma dose extra de sorte ajudam a 
encarar tudo o que cair no seu colo hoje. Contato com outras pessoas, es-
pecialmente se precisa ligar ou falar com clientes, aumentam suas chances 
de sucesso.
Bem–estar: Com a entrada de Vênus em Virgem à tarde, estudos, viagens 
e conversas com pessoas queridas que estão longe tem tudo para animar 
seu coração.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: Se andava planejando algumas mudanças, a chegada de Vê-
nus em Virgem à tarde promete ótimas vibes para colocar esses planos em 
prática.
Trabalho: Explore seu jeito mais prático para lidar com tarefas que exigem 
responsabilidade. Quem trabalha com produtos ou serviços para a casa 
deve alcançar um resultado mais positivo. Se está pensando em pegar um 
serviço extra, ainda mais para fazer em casa, pode ter boas novas à noite.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem–estar: Você conta com pique renovado para cuidar de alguns interesses 
pessoais hoje. À tarde, Vênus brilha em seu paraíso astral e destaca seu caris-
ma, além de evidenciar sua sorte. Vale até fazer uma fezinha!
Trabalho: Com sua criatividade em alta, fica fácil encontrar soluções inovadoras 
e brilhar em qualquer área. Tudo o que envolve contatos, comunicação e que 
depende da sua iniciativa deve correr melhor agora.
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Semana gelada no 
Paraná. Dias de in-
verno típico. O dis-
trito de Entre Rios 
em Guarapuava teve 
temperatura mínima 
abaixo de 5º C no 
amanhecer, acom-
panhando as meteo-
rológicas que ficam 
em Cascavel, Foz do 
Iguaçu, Francisco 
Beltrão, Palmas, Pa-
lotina, Pato Branco e 
Toledo.

As manhãs gela-
das, impulsionadas 
por uma massa de 
ar frio e seco, foram 
seguidas por tar-
des ensolaradas. Na 
manhã desta quar-
ta-feira (8), várias 
cidades paranaenses 
tiveram registro de 
geada, e duas esta-
ções meteorológicas 
do Simepar, Siste-
ma de Tecnologia 
e Monitoramento 
Ambiental do Para-
ná, registraram suas 
temperaturas mais 
baixas de 2026 até 
o momento: Campo 

Mourão e Cândido 
de Abreu.

A massa de ar polar 
chegou ao Paraná na 
terça-feira (7). Gene-
ral Carneiro e o Dis-
trito de Horizonte, em 
Palmas, registraram 
temperaturas negati-
vas nas estações me-
teorológicas do Sime-
par: -1,3°C e -0,1°C, 
respectivamente.

O amanhecer teve 
muita umidade, com 
neblina em algumas 
cidades, e garoa em 
outras. Com o avan-
ço da massa de ar 
frio e seco pelo es-
tado, o dia foi de 
sol em todas as re-
giões paranaenses, 
com nebulosidade 
apenas no Litoral. 
Assim que o sol se 
pôs as temperatu-
ras tiveram declínio 
acentuado. Muitas 
cidades registraram 
temperaturas míni-
mas invertidas, ou 
seja, as menores 
temperaturas do dia 
foram à noite, ao in-
vés do amanhecer.

Na manhã desta 
quarta-feira (8), as 

temperaturas foram 
abaixo de 12,2°C 
em todas as cidades 
paranaenses. Apenas 
Loanda, Apucarana e 
as cidades do Litoral 
tiveram temperatu-
ra mínima acima de 
10°C. Entre as esta-
ções meteorológicas 
do Simepar, entre-
tanto, apenas uma 
registrou temperatu-
ra negativa: Palmas 
teve -1,1°C. Campo 
Mourão registrou 
3°C e Cândido de 
Abreu 3,6°C no ama-
nhecer - as meno-
res temperaturas de 
2026 até o momento 
nestas estações.

Esta massa de ar 
frio teve menos for-
ça do que as regis-
tradas entre 11 e 13 
de maioo e 24 e 25 
de junho deste ano, 
quando os recordes 
de temperatura mí-
nima do ano foram 
constatados nas ou-
tras estações do Si-
mepar. Ao longo do 
dia, ela enfraquece, 
as temperaturas fi-
cam mais amenas e 
não são esperados 

novos recordes de 
temperatura mínima 
nesta semana.

SISTEMA
“A atuação de um 

sistema de alta pres-
são sobre o Paraná 
inibe a formação de 
nuvens e favorece 
a maior incidência 
de radiação solar, 
contribuindo para a 
elevação das tem-
peraturas durante 
a tarde. Embora o 
resfriamento volte 
a se intensificar no 
período noturno, as 
temperaturas míni-
mas previstas para a 
manhã de quinta-fei-
ra deverão ser ligei-
ramente superiores 
às registradas hoje”, 
explica a meteoro-
logista do Simepar, 
Bianca de Angelo.

As condições do 
tempo mudam a par-
tir de sexta-feira 
(10). O Simepar já 
monitora o retorno 
das chuvas ao Pa-
raná. “Um sistema 
de baixa pressão se 
intensifica no Para-
guai e forma um ca-

vado meteorológico 
sobre o Paraná, ge-
rando uma atmosfe-
ra instável a partir 
de sexta. A chuva 
mais intensa, porém, 
ocorre no sábado, 
com destaque para 
o Sudoeste, Oeste 
e Noroeste, onde é 
prevista chuva de 
moderada a forte in-
tensidade, com tem-
pestades pontuais”, 
afirma Bianca.

CHUVA
A chuva chega a 

todo o Paraná ao lon-
go do sábado (11), 
porém com menor 
intensidade do que o 
previsto para a faixa 
oeste.

JULHO
O mês de julho 

de 2026 será marca-
do pela alternância 
entre períodos de 
aquecimento, pas-
sagem de sistemas 
chuvosos e entradas 
de ar frio. De acor-
do com o Simepar, 
a tendência é de que 
os volumes de chuva 
fiquem acima da mé-

dia histórica.
Depois das fren-

tes frias, o avanço de 
massas de ar frio de 
origem polar favore-
cem períodos de redu-
ção da nebulosidade 
e declínio das tem-
peraturas. Também 
são previstas geadas, 
principalmente no Sul, 
Centro-Sul, Sudoes-
te e Campos Gerais, 
além de episódios de 
frio intenso.

As temperaturas 
mínimas médias mais 
baixas em julho no 
Paraná, historicamen-
te, são registradas en-
tre Palmas, General 
Carneiro, Coronel 
Domingos Soares, 
Bituruna e Cruz Ma-
chado, entre 6°C e 
8°C. No Centro-Sul 
e Campos Gerais, 
ficam entre 8°C e 
10°C. Na Região Me-
tropolitana de Curiti-
ba, Oeste e Sudoeste, 
entre 10°C e 12°C. 
No Litoral, Norte e 
Noroeste, entre 12°C 
e 14°C. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Roberto Dziura 
Jr/AEN)
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CIDADES PARANAENSES TÊM GEADA E 
RECORDE DE TEMPERATURA MÍNIMA
Massa de ar polar chegou ao Paraná na terça-feira (7). General Carneiro e o Distrito de Horizonte, em Palmas, registraram 
temperaturas negativas nas estações meteorológicas do Simepar: -1,3°C e -0,1°C, respectivamente
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IMOVEIS

VENDA

APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 

Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-

DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235

CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 

FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-

CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
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O prazo para a 
vacinação contra o 
HPV  (Papilomaví-
rus Humano) em jo-
vens de 15 a 19 anos 
foi ampliado pelo 
Ministério da Saúde 
(MS) até 31 de de-
zembro. A campanha 
iniciada em maio ti-
nha como prazo final 
o mês de junho, mas 
vai seguir até o fim 
do ano para ampliar 
a proteção da faixa 
etária. A Secretaria 
de Estado da Saúde 
(Sesa) recomenda 
aos que ainda não se 
vacinaram que pro-
curem uma Unida-
de Básica de Saúde 
(UBS).

A vacina é em 
dose única, impor-
tante para jovens de 
ambos os sexos e es-
sencial na prevenção 
do câncer do colo do 
útero, vulva, pênis, 
ânus e orofaringe. 
A Sesa faz a vacina-
ção para crianças e 
adolescentes de 9 a 
14 anos, e tem doses 
extras para 15 a 19 
anos para ampliar a 
proteção.

Entre 2025 e 2026, 
no Brasil, foram apli-
cadas 287.647 doses 
em adolescentes de 

15 a 19 anos de am-
bos os sexos.

Os cânceres cau-
sados por HPV pro-
vocaram cerca de 7,5 
mil mortes e 29 mil 
hospitalizações no 
Brasil em 2025. Os 
dados fazem parte de 
um estudo publicado 
na revista científica 
Human Vaccines & 
Immunotherapeutics, 
que analisou dados 
oficiais do Ministério 
da Saúde e foram di-
vulgados pela Agên-
cia Brasil.   

Entre os tipos de 
cânceres provocados 
pelo HPV, o de colo 

de útero é o que mais 
ocorre. Conforme da-
dos do MS, ele é o 
quarto de maior in-
cidência entre o sexo 
feminino e está entre 
os cinco mais letais.

No Paraná, em 
2025, o índice de 
imunização para me-
ninas entre 9 e 14 
anos foi de 98,76% e, 
para meninos, chegou 
a 91,25%, superando 
assim a meta de 90% 
preconizada pelo Mi-
nistério da Saúde.

Em 2026, a cober-
tura vacinal do Para-
ná está em 89,79%% 
em ambos os sexos. 

No Brasil, a cobertu-
ra está em 81,82%.

CAMPANHA
A meta da Orga-

nização Mundial de 
Saúde (OMS) é eli-
minar o câncer de 
colo de útero como 
problema de saúde 
pública até 2030. A 
estratégia é ampliar 
a vacinação através 
campanhas massivas 
para que crianças e 
adolescentes sejam 
vacinados contra o 
HPV, além do rastrea-
mento e tratamento 
como prevenção se-
cundária.

O HPV é transmiti-
do por meio do con-
tato pele a pele, mas 
é mais comumente 
transmitido por meio 
de sexo vaginal, anal 
ou oral com uma pes-
soa que tenha o vírus. 
A infecção do trato 
anogenital pelo HPV 
é a infecção sexual-
mente transmissível 
mais comum em todo 
o mundo.

PESQUISA
O Instituto Brasi-

leiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) 
iniciou nesta sema-
na a fase de coleta 

da Pesquisa Nacio-
nal de Saúde (PNS) 
2026. No Paraná, se-
rão 5.850 domicílios 
visitados em 149 mu-
nicípios. Chegando à 
sua terceira edição, 
a PNS é a principal 
pesquisa domiciliar 
do Brasil sobre as 
condições de saúde 
da população.

A PNS é uma par-
ceria do IBGE com o 
Ministério da Saúde, 
sendo o maior e mais 
amplo diagnóstico 
sobre as condições de 
saúde da população 
brasileira e avaliação 
do sistema de saúde. 
No questionário do 
levantamento há per-
guntas sobre doen-
ças crônicas, estado 
de saúde, hábitos de 
vida, acesso e utili-
zação dos serviços de 
saúde, cobertura de 
plano de saúde, entre 
outros temas. Aferi-
ção de pressão, peso 
e altura também serão 
realizados. Pessoas a 
partir de 12 anos de 
idade podem respon-
der à pesquisa, mas 
partes do questioná-
rio só devem ser res-
pondidas por pessoas 
com 15 anos ou mais 
de idade. (Reporta-
gem: Redação e agên-
cias; Foto: Arquivo/
Sesa)

PRAZO PARA VACINAÇÃO CONTRA 
HPV EM JOVENS DE 15 A 19 ANOS É 
AMPLIADO ATÉ DEZEMBRO
Secretaria da Saúde do Paraná recomenda aos que não se vacinaram que procurem uma Unidade Básica de Saúde. A 
vacina é em dose única, importante para jovens de ambos os sexos e essencial na prevenção do câncer do colo do útero, 
vulva, pênis, ânus e orofaringe


